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La histeria d e | c o m í u s - i o , bi I:i--í*•»ri• t de 
la c i v i l i z a c i ó n v ol pr.'iprr *•» « ' Í * i.*?, pm l»' * * . 
Es ta verdad , q u e aparece hay como httrnim-
sa real idad de nuestro .«íg'le »o m h«i n i c a n -
2 « d o por ¡«sedo rápido y v io len to s ino que 
fruto de la acción d e l t iempo y de fonI ¡unas 
v variadas metamorfos i s , ha • v en ido k i m ­
p l a n t a r s e con indestruct ib le arraigo en la 
época m o d e r n a , e m i n e n t e m e n t e industrial y 
mercant i l , á la invmva tía oirás be l i cosas , 
que solo r indieren t r ibute á la f u t r í a é h i ­
c ieron ( 1 § e l la el a<W!imi de M I S < est iual .r^s, 
la ley reguladora da sus re lac iones nrivadus 
y el a c i c a l o do ; us ouapu .-as y S U t u í i c u . 
•Basta dirigir la mirada ai pasado y c o n t e m ­
plar e n la «dad a n t i c u a e l eom.voio anlre/ya-
do á aque l lo s <\hínflí ras oo. :.s» u i - I R I O les l la ­
maba el gran psdra de loy per ipaté t i co? , vor 
o,n las t i empos m e d i o - o v a l e s á los nobles 
(Cercar al conieroir! por n u d i o y on nombra 
de otro, ramo dice Ausahlo, para que1 sobre, 
olios na c a j e r a el in famante es t igma de la 
o p i n i ó n que eeas idernba afrentase «¡u « j e r -
oicio y capaz de empañar ¡.'lis bliir.'.nsií. basta 
digo ver és to en lo pasad© j vo lve r los ojos 
al p r e s e n t e para poder afirniíu* c«<n o r í / u l ! ' ! , 
q * s hay ol comerc io es la r>,ran p;d:m 'ii de la 
v ida ficonatnica do los pueblos , ftl mejor l a ­
zo d e unión de sus intflreAPS, # 1 faaaiio » e u -
1 raL d o n d e luchan en nobüa lid la* i i d e i i n i o a 
para ac l imatar . sus inic'at ivas v desarrs lkr ' 
al ca lor sied cambio un iversa 1 «u' ¡ vinero 1» do 
r iqueza . . Do» aouductores ba teuido la e iv i l i -
K S O ' ó d en bi hixtoria. La gunrra y el rnsiftr-
c ia . E l e a m h i o da ideas s e ha l l evado á cabo 
par m e d i o d© ambón Pero h a y nutabilí:dwu 
dil ' francia en los m«'dioji. La guerríi- por al 
inadio de la destrucción y ¿o. la fuerza ou 
las p u n t a s de las .lanzas v e n c e d e r a s ó sobra 
v\ tablado da los pat íbu lo* alüadcs para lns-
v e n c i d a s . E l comarc io per. el s i m p l e camliio 
da productes por la sol idaridad que ellas e n ­
g e n d r a n por Ins Tuertes vínculo: , qne alan 
finiré las nac iones las mutuas n e c e s i d a ­
des , I lerdei lo ha dicho El contjnistader, 
conqui s ta para si . Kl conifjrcianto «on-
quiatsi para sí y para los demás y ¡,".r el 
c a m b i o f a v o r e c e aun ai a querer lo , e l progre-' 
¡so genera l de la h u m a n i d a d . D igámos lo muy 

(i) l a t a trabaja fué premiado en las•opasiciene* 
A D«r«cho Mercaniil. 
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m u s e » i u 1

, , r r c c c d i M , o i i i i c ; . í u ^ i " ' a U h hum;: -

nns !u iM r ; i i i ¡ i " i . , M i » { i ' a > ri.! Ab ' j ' i d r n 

, t . ' .i\ii s.< .f'ü ¡a r,< : i ' í 7 . A l ni '•''().'') K 1 f . i i C -
1 r 

l>!v-í d, 1 A-.I; . :) • •-o c-1. v fi-i v • i* í i ^ -• * f • - - '• v ü 'uu , r . . u c ' v i ' ' z r:(,?4 

' >• í i I m ü s (.<! i :ft i y í 
lia •!'•;!('• ib' i\u\ i <?(• p , , (»•• 
Ails'M'-n. I ' C Í J » ' Vv, • lit c i \ 
•'i ¡mi ! ¿n !h" , pnro I H > "in ¡ I ¡ ' I ( N de s i ; ' u i r Í 

¡ í'i.'i \ l e n . ' r ( J I I P ( | ' J Í , i i rTür A i'!;o¡¿.a d.í s.üi 

n i ia m*rm 
•í í u / c í i n ? , ¡laa 

s y lu^ i ' a i . j p o ^ 
ííi'rV.ieo, l^t¡ y 
¡«.'i ¡mi r t . m . ' s n a 

(ií> ii(fl!-|! o« •>id(¡nnl}ics \» re.-ust.cíjcsa <i 
u ,UM..r.e f"i. L . i t-¡ ;p;u*.ilos d ' M i ' i n a d c r e s de 
1,- A- ' iérsca ílí»\nn s a j r i v i l , / t í lorus id*!»» á 
a q u f i l o s pa i sas de A t a h u a l p a y M o c t e z u m a 
\\'C-.\ m o b m dt 1 coloui/ , as mi e s hi '; - a i n í ' t -
r u n i i a y l.*rdin porí | i !e ¡¡e l'V .siita «¡obre 
t a n x a s v c.i'iiiií"-uf-s I M Ü O S O S qua s i e m p r a r c -
]i"('L,i¡\; !« c"''.ic¡¡ I d 1 - t t . r i c A . t i ; v puf^ fióla— 
o.n « . l u n t . i s n iif íiirii us e n t ; o C Ü , S t e s 
t raje- 'o i ' O ü d n c t o n - d e 'a c n l i u r a . I ' i c 5 flfn-

( iKMií i m e t . i c á e . . í ; ' ¡u o p ó s i t o m i i j u e r i d o 

a n s . E ! í on¡¡. r-mae-,iro e! u n o r e í ineo i . m e 
ció al a r r i b a r victoriosa á un pais . no p r o -
muiciitrá la terrdiie lra.se d e Bren o « v e v i c -
tis» amo que ciñiendo p«r i.1 m>l á vem cd t . -
l os y voiifido'^. le * i'í'f.ar'.iu! ¡ or ¡J-íi;¡] ; , t ü i -
luan sus productos, el C«mu«OCSO no p r o n a n -
< i a r a l a sanprianta- -fraae de Cortés, h a y qu« 
| a-a r ó morir, ~'ma ipi(¡ su:;uir \ ini[¡t ' r léi r i tn 
su c a m i n o con la c o n l i a i i i s a de la aUiísima 
tnisiiiu i | B e p e r s i g u e , el couiarcjo no q u t í H i ¡ ' ~ 

lá c.wtiiientos b u j c l i ^ á tfe.itu de t:*¡ (U'¡ C?L 

b n M ' x o ^ cons trn ides s i n o qua u n i e n d o - : } i , ) -
di i ¡ i i i i lámante a trtdn « M i r ' r t w a m\Ú--> O rodr t i ­
t i ra m a r c h a r á o u Ifs'i e/\¡;..»cl'i'< i>, h \" )¡ ;í[\ 

salva el a inm y 1)4 ¡i COI) 1,1 l'rt f jUf 

r e d i m e la C'ineitMlt'ia. 

sn n«dta 
' ' ' ? ' r í " í O Y '¡l C ! 1 , ¡ i m xtAVii ' 

v las c i u d a d e s Ausoril iciis . .! : í«iv graftius-á la 
c r eac ión d y

 U S Í I sólida conin ,id,ol ihloriw--
c ional , garant ia ikd o r d e n y amp:'.r» da ta 
jus t i c ia , im pueblos ronv* lu. i t iu. i',e i¡a¡> l¡\ 
guerra e s la tunarte do s u vida y *d asy.-¡;ua-
tu de sn» ioií'i'fisc-i , j p ¡ir I U U H Í . ' . I U < > M cm.trn 
de »dla y l iuacau la paz corno ci ús-ri.s -med i» 
a m b i e n t e y a 1 naosfera- ap rop i ada para q u e 
florearan la industri» y -td Iráíhat mercant i l . 
La guerra tlice Ada i j -Smi lh v i s lumbra 
ya h lo leja.-; camo u n a c a í f r i n e d a 1 pasado­
ra q u e a t a c a dn va2 en cuando a l cuerpo a o -
cial . La p"iS li(-ijib :! á s e r lo perpetuo. ío iu-
fracasabl ' í ' . A n t a s el {fninTorn lo ara t?v,lo, 
rae «bíioltíto. fliifma v <lsbs';H-)r d¡" ^ I I I I H . le 
gíshnlor par la t'uarza v úiueauuuitn «y ai.-.¡ Cr­
eían le «n el s;m ' ido inmwruí dv t e d i e a r con 

la honra d t ¡ «•se; v a . ' í d b i ' ! . P o y u n bufin d i -
pluarátic» t |oa ev i ta a una üación la ruina 
rio su pirsj'oridad, p in* n.A*>'o de, hábil*».' t r a n ­
sa! c iunes f i < ' M Í ' i.iá- : cons i f i ensdon que el 
más va d a n ! o d « b a ^aerret-as. ¿n tra la e t a ­
p a do los ! > Í M i i a r ¡ ' b ios (• '«id i o rui a o c u p a r 
el p u e s t o da lo!. C.'arhjs y Feder i cos i n s a c i a ­
b l e - e"hit-';nb>M '; T ' O lo \\CUO. Vi. c a e q ! ¡ Í : ; t E -

nor. (iica o' ;¿'r.in i.ut: i-riii'a, p r o d ' . c ' r ' a h o y 
el aii^n m »L.i 'n . - ¡ce i - m í;cra ct>r'ra la cua l 
i o ab:aria to«*o »1 ] in: j« ¡-.cía i c o . Kl c o m e r ­
c i o , dice latulnes!. Moines íui ina. l iga can l a ­
zos» t í ' i i fuer!es á la«¡ noc iones q i i f s e v«n 
ob l igadas pura romper los m u c h a s v e c e s á 
sací i í ioar su d ign idad en aras d e a q u e l . 
¡Gloria al comercio , ( |0f el a l i c iente de sus 
i'üK'.bios l an íues La üo 'bmvdu r o n talos lazoa 
á ios p u e b l a s .para b i en de la h u m a n i d a d . 
Ptl 'O H U B E un ' i r t i i p O c u q u e - ¡os1

 p ' J I F B I O S so 
proipsto d e pi'fti.^sr !.)-! i n g r e s o s maroanti— 
Jes se oonvir i iecea e n t(doc«s v i g e r « s c s ds» 
los a isiiies v ( ' ü ! i . - : d e i ' ¡ ' n d 
tno u n a ^.p<?c,ip i 

emaf l'(5¡« qua o n - . b 
1¡ ¡ 'ac ioinl p ru^pcr id . d y ¡ '.r.» 

el comercio c»'í-
e ;:: i f¡ ,e& ó rea l , g u i a d o s 

cié un dti"u» irtv fít>x :vo í!f luición y da apa-
} o hac ia o l , c t r u r o n la» iV( nterys á b n pro­
ductos í S t v r i i H ' p r o s , da : ;d« l ugar c o n t«so á 
las guéoíuü t e m a n ¡a les , que come» las', de 
Holanda é I nula larra eos la ron - ini ini las v i c ­
t imas y robaron á la r iqueza publica mi l la -
ras d® hr. Z' íh . H o y todo 9'l<> t i ende á. d " s a -
parecfír ¡H.r la l ibertad de l comerc io , liflrmo* 
u con-jcirln. i v ^ u l ' i i u t * de l;j libertad econé* 
w i c a y jurídica y un en m u y lejane plazo e l 
comerc ie recog iendo su« productos al a m p a ­
ro de la i-!.•!•!' concurrí ac ia y fi>parciéncti,i-
los por todo ol m u n d o c o m o un próvida y í c -
( nuda l luvia rodr ' s üecii* como nadifl y m e ­
j o r : ya no hay fronteras . El orgu l lo s a c i a -
-nal q u e las «erraba e s para mi d ique s o b r a ­
do débi l . f.'ie¡í lo ví-n>o con el « r s u m e n i e 
|n)dt. <,<'\) i'-c mis l)pne.icios. Lor m u r o M y las 
mi.nl.-tft.i' . i .M' 1 uie crcruhan el paso, a b r e » 
l'f.y no-i tiv^!-"!ii.s aut' 1 Ifi qu'lia úú mis n a ­
ves ó- á la planta de m i s e x p l s n d a r e s i n t r é ­
pido»,, l i e deshecho d^ un g'<dp# aquel b á r -
liaro principio del aisiamiaulo-, gérrami de 
m i i a i i o poi¡i hn? república.-, a n t i g u a s . Ya no 
h a y Lócanos que maldigan d e l viaje d© los 
Argonautas ni so e l evará por los a i res la voz 
de l p o d a condenando á aque l los barcos s a ­
crilego-» que surcaban a g i n s sagradas , p u e s 
he olovado á iodas pariüs la c o n v i c c i ó a de 
mis u n o s . la savia de m i s recursos y ha g a ­
nado ««ta batalla d i g n a do ser cantada por 
Homero s in anreMos de -guc i ra , s in e a ñ a u e s , 
lanzas , ni arietes; p u e s m i s armas qne j a ­
más hieren ni e m b o t a n , son e l crédite , la 
providad y la buena fe.. 

'CouHuirá, 

Panana! Simtítcru* F»vuelíei 
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F l o r s o l i t a r i a , q u e e n f e r m i z a c r u c e s 

.ем « г а n o v o y á r i d o desu­ to , 
y q u e tu |iui4j p á l i / (•«trei.­.biM­tn 
del t r ó p i c o marchi ta , el ígneo sed: 
Fluí* desd ¡­'Ijada, .¡и«* j a m á s te mece» 
de alruidns b r i s e s s! h o s a r д ш u te , 

•*in« del uiinouit f a u n a y g i g a n t e 
al e m p u j e «oii*t 'bto y d e s t r u c t o r : 

N u n o » i i s l ab io* p u r o s d« u n a ba i l a , 

b e s a r á n ­ d » tu cá l i z le» p r i m o r e s , 

n i tii» g r a t o » , b a l H i u u c o s e l e re s ­

en­ éatitSiS d iv ino ub»is!t':i.r«: 

N a en s a s c a b e l l o s Ь а о Ы с ч ' о * , e l la , 

a s u n t a r á t u a ­ p n r p n r i n a * hoja*; 

nunca , t u s tiriiM», пня! la g r a n a ro j a s , 
НГ1 Plividiusi . t Alilfttii* 11111*0.1'» , 

S i ' e r o s ­ l a m a s harnnvs*;­d» l a s flor»», 
la g l o r í a no i ­ m d r á s da q u e lu v e a n ; 
y o i r á s qtiii m e n o s a e d a c i o r ­ i s s a a n , 

• »e • m e c a r á n <?n máj i ce j a r d í n . 
Y s a r á n e n v i d i a d o s sun « o l o r e s , 
•y a e r a n e l eg ido* s u s pe r fume» , 
m i e n t r a s tu . p o b r e f iar , a h í te е е n su m e s , 
e e n d e u a d a л! o lv ido y á m o r i r . 

• M o n ó t o n a , i g n o r a d a , i n s o p o r t a b l e , 
p a s u d a , o c u l t a , raiistia y « b a t i d a , 
©I niii t ido a r t i z a r á s . q u e ll*riiau vida , 
•lu tu ­exis tencia nad i e con «cor . 
V sil l l e g a r и la toara i n e x o r a b l e 
«lo m o r i r ; p u e s цт tal ws n u e s t r a s u e r t e , 
n a d i e te l l o r a r á ; p o r q u e la m u e r t e 
st'i'á, i g n e r u d a c u a l lu v ida fué. 

'• * .¡ingenia Murin del ('astille 

prí­ iuj f u n ' h t u l . r u y u s trul­ajos de ии.паыга y 
lasaviúu pura la v n i k i su hayan pruol icjdu to 
t a l i n e u t e ó e n p; ir l i \ p r o m u e v a e x p e d i e n ­

ta án n\( ' í­p"iún i¡aru dehc^n boyal ó si a»iru­

vecharniainto c o m ú n , si m i s m o perico dfisia:­

nado por la i n s p e e n e n í acut ia l iva di­ m o n ­

tes, que buya prar tiendo ú e>tc e j e c u t a n d o 
íu jue lUs trabajos, sna el r e p r e s e n t a n t e de la 
Hacici i i l i i cu las ервга<'Ш\еч periciaIns á qnte 
m ralieren los ¡>r!ícule«¡ 5 . ' 6 . ' y ? 1 d e Ins 
ins lr i ic i ' i ' u ip j para i«l cu m p l i m i o n t o ti в la 1er 
d© 8 de Maye de 1 8 8 « 
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(Continuación) 

V. 

D e j e m o s á Coss lan l inspta y marc l s e rn s s á la A r a ­

b ia s i g u i e n d o el r u m b o ti* S e v e r o , s e ñ o r h a r t o das ­

g r a d a d o en auanres , romo todo a q u e l quo e n t r e g a 
s u c o r a z ó n i. un s e r q u e p o r s u s i n c l i n a c i o n e s n a t u ­

ra les no fes d i g n e de p o s e e r l a . 
Compade ­ tuámos l e p e r n o haber a l c a n z a d o la 

época de los t r i b u n a l e s de a m o r , i donde h u b i e r a 
p e d i d a l l eva r s u c a u s a ­ y a tea ti z a r u n a s e n t e » d a . s a ­

t i s f ac to r i a de a l g u n a d o ñ a Leonni* da A q u i t a n i a . 
O i i n s » ya la .va» d e a l g ú n c r i t i c a q u e ñ a s d ice : esa 

s a l t a por e n c i m a de los p r a a a p t A » del a r l a , n o s© 
o b s e r v a lu un idad do! l u g a r . A c ú s e s e á la h i s t o r i a : 
•nosotr»» na hacemos­ m á s q u e r e v e s t i r da a n o v r » 
pa lab ra 1 ? , a q u e l l o q u e !os h i s t o r i a d o r a » nos c u e n t a n . 
K* c a m b i a so a l e g r a r á ­ o ! !«i:¡or dn h a c e r un viaja 
n a d a moles to , qun lo p r o p o i ­ d o n a r a a l g u n o s m o m o n 
tos da p laca r , hitiu pnsua i idos« por miMsiisas l l a n u ­

r a s , ó bien reeo.­iüindos.» a la soii i ln '» A« a l g u n a p«.¡­

m s r a p a r a esp*li¡r dtf s u s p u l m a H » * «I a i r e s u l f u r o s o 
f]ua s s r e s p i r a bu a q u ^ l a * <«omarcas., c u y o oia lo 
t á s i e m p r e a a r a n o j el pi*n B s o v í d i í a i i n f l a m a d o ; 
ra^tanoK q u s d i e r o n a . la K u r a p a la caña i» a i ú c a r y 
si cafó, i m p o r t á i i d a n o s a b o r a l a u y po«o s a b e r si r>s~ 
t a ú l t i m a b e b i d a q u e p r i m a r o s i r v i ó p a r a c u r a r y 
l uego p a r a d a l n i t a r s a , fué d e s c u b i e r t a p e r u n p r i o r 

Eu v í a l a de cjua, por can .s i i 'uoac ia de la 
Mueva cUílficaeiÓI) do los Ш в ' Ы в З ' pÚ!)IÍCOS, Ч"» '* ftdminieti­аЬи ásu­ч . « . . n jna para q u a n o s<i 
pract i cada en ciltfrpl i m i e n t o ele! arl . 8." éa durmiesm»,­bien pop O.mvr con un objato s e m e j a » w , 
1» l e j swbi 'B jwodiíicaoión da i n i p u e s l o s da НО 
da Ag'osl«) do 1^96; b»u pasarlo ií la оЛаье 
de eiiiíjtiiüibluí) ryritjs d e dtehes pred ios ijue 
a c i a s li^'­.ii'dli.'i.'! *n «1 Culáloge de los e x c e p ­

tuadas du la ílftssuiioÜZRoióni par su e s p e c i e 

ó si la P«r :da ' conoc ía su a s o d e s d e la m á s r e m o t a ari 

t igüBclf td . 

S e v e r o , au o o m p a ñ i a de su hi jo , abord i i folir.iuen 

le a! t e r m i n e , do au viaje , Duüfinibnrfió en laa ­playas 

d e T a m n s , y d e s d e Hqiti >se d i r i g i ó я d a r g r a c i a s & 

Dios , á u n a e r m i t a q u e s e e l e v a b a no m u y lejos d e 

de tus t i r i l las dul uni r . C o n c l u i d a lu su g r a d a c a r e n i a ­

n i a , i \ ce i4 iós9 al flfnulaño. 

— H o m b r e dri Dios, le di jo; ¿ c ó m o p o d r í a p r o p o r ­

c i o n a r s e hab i t ac ión ­ l e jo» d e las m i s e r i a s del i n t u i d o 

S. У . e l Rey ( Q . D . G . ) V e n SU П в ш Ь г © un s e r q u e l l a g a aquí h u y o n d o d e el las? 

la Eeisia R e g 6 h . t e de l K c i a o , £® ka e t r v i d o — S i e r v e d o ' U m s , r o a p a n d i ó e¡ e m i t a i t o . ' h e fija­. 

: (i íspoaer que las m e n c i o n a d a s re lae ienea s e ­do la .wiia­en t a n ­ á r i d o p u r a j e p a r a p r e s t a r « t u x i l i o á 

publitf ийп en la «Gaceta lio Madrid» y e n ' ­ m i s h e n m a i i n s d e s g r a c i a d o s , у в в д о п ­ о я á l o s ­ p o b r e s 

l o s « B o l e t i n e s oficiales» drs las p r O T Í n o i a 3 n á u f r a g o s del ba j s l . de la v ida ; si no t s d e s a g r a d a e s 

respec t ivas para • ü n o c h ü i a n l o d e los d u e ñ o s te r e t i r e , p u e d a s q u e d a r t e a q u í : mi ca lda t a propín­

ele aquel las predios 4 les fiatíS­ q u e p u e d a n d o n a r á s o m b r a y yo conse jo s рм­а o l v i d a r l as t r a n ­

y cabida, se^nn rüsulta de las rolac ieuos q u e 
• a c a m p l i i » ¡ « a t o del arl. 5." d e l Real d e c r e ­

to de 27 da FeUranj ú l t i m o ha euvintl» á еяа 
Direcc ión y­íjueval lu t­emisió»a fla­íiíicadora 
creada per «*l пияшо. 

i n t e r e s a r l e s . 

E u vis­la df i i . 'nmas ihidas surg idas c o n 
raotivode h i . u t 4 ¡ i eUtsilioarión de los m o n ­

tes p ú b l i c o s , fermada ou c u m p l i m i e a t o d e l 
arl . 8." de la l ey sobra modiücuiíitni di i tía— 
риея!(*­) dt> SO df) Agos te dul ;tño ú l t i m o . 

S. M. ol Key q u e ;Q. I>. (¡ . ) y en su num­

lire lít Rsinft B e g e n t e dt;l B e i n o . se ka snrvi ­

4 o elispener que с и a n d e raspeólo de a l g u a 

sitoi ' iu* fe i ie idades da la t i e r r a , y e n t r o v e r l a s eter ­

n a s d e u d a s d a l es c i e l o s . K u t r a y t o m a r á s a l g ú n a l i 

iwauto . . . ¿«isa niño,.­, 

— E » «ai hi jo . 

— H i j o d e Dio» t a m b i é n , y d e s d e h o y , hija m i ó . 
Atjual las t r e s p e r s o n a s , d e s d e la e r m i t a , ­ p e n e t r a ­

r a n en u n a r e d u e i d a h a b i t a c i ó n , с и у ч р и ­ м ч а c o m u ­

n i c a b a сои »1 s a n t u a r i o . El e r m i t a ñ o ni iMi . sobre и и а 
tosca t ab la t o l o u a d a su wied ie . i e l ft­»*d», a l g u n a s fru 
t».­i зйс­ач, dá t i l e s , pan m e r e n e v й.п j a r r o с о я a g u a . 

"­jrT'f^"*^. .„t n­r,.**"F'ttrii.??,^ ­ •"•'Mí'"» 

l 'adr® e hi jo c o m i e r o n de a i nal ' f rugal banqualf , 
y ciuiitdii v a q u e SuiiHis C l o n ­ l u d o , dije al m o n g e . 

­ A b u r a a (i>co'ai¡mr. y r t ­ inoviendo con el pió «I 
g u i t a s ha jns d e p a l m a r a , mul ló ol c o l c h e n e n d e n d e 
si» ­musió S i i v a r n , abraziido a *u bijo, qu« a p a ñ a s con 
l a r i a o a i u i a u g a l «ju*j t g u o r a i í a las ¡ t r i b u l a c i o ­

n«s ¡li la v . d s , q tusii i iu pi'.if .u idum-inie d o r m i d o , 
minnu­iis dcir ini taba a q u e l que pensaba un s u s u e r t e , 
v i e n d o c a e r u a a i u n a l a s n e j a s de la flor d e a u * iltt 
siont'S. 

Pucos día* a n t a s h a b í a e s t a d o expufts ta á m o r i r 

aeeninedo, p u e s la n o c h e que sa l i é d e easa de T e o d o 

r a , le a i ' o w n t i e i e n cnau-i, h o i c b r o s , de los c u a ' e e pu 

do .*>»!varia h a c i e n d o t r o s c a d á v e r e s . 

VI 

P e r d o n e n n u e s t r o s l e c t o r e s que l e s t r a i g a m o s oo­

n­i9 p a n d e r e t a de b r u j a s . 

L a s i nde r i . s i enes ё u i r e n s K c n e n c i e s s e n una e s ­

pac ie de e p i d e m i a quo n t a r n á todos loe n a r r a d o r e s 
d e c u e n t o s á h i s t o r i a s . 

V o l v a w e s á l i e a s i t i u i n o n l t ya q u e h e m o s c u m ­

pl ido un dif^iM" de a m i s t a d , a e o m p a ñ a n d e a S e v e r o y 
á su hi jo b a s t a de ja r l e s bajo u n t e c h o h o ü p i t a l a r i " , 
p r o t e g i d o s p o r la r s l i g i é n . 

En I* m i s m a cesa en d a n d e s i m e s h a b l a r á S e v e r e 
p o r vf»? p r i m e r » , e s t a b a u n a m u j e r t e n d i d a s o b r e an 
l a d i i d e fui p u r a . 

O t r a iratijor I r а с о м р а п я Ь а . 
• A q u e l l a e r a m a s h e r m o s a . 

Esta, l en t a u n a » Caer tunea m e s a r i s t ó c r a t a s y sus 
t i i e v i m i e u t e s e r a n m a s nub le s ; p a r e d a u n a d a m a da 
a l t a i­lusfl, 

,:f't«r «pié v­.sitaba i u n a mwntm? p u e s la m u j r r 
h*rnuis e r a la m i s m a a q u i e n S e v e r a l l a m ó T e o d e m 
y 1« n i i s . u a ­ q u « v i m o s e a ol teat t 'a cuu i ido se p r e s e n 
li") d­ :ünuda. 

Reta v i s i t a , al parecer , ­ но ев h i j a de la am­s ta i l . 
D e b e r á t e n o r otro m ó v i l . O i g á m o s l a s y n o p t r d u m o s 
u n a ­ f e n s e . d e s u i n t e r e s a n t e c o n v e r s a c i ó n . 

­•­'l'rt r e p i t o , dec í a T e o d o r a , ce rno c o n t i n u a n d o 
u n ('иа'ода ya c o i a u n / . a d o , q u a todus 1я« r i q u o z u a uis­

{«arc.idas s o b r e «I m u n d e , y l a s qu,:> aun s e ocu l tan 
Inijo la t i e r r a y en el s e n o de los m a r e s , n o son s u ­

f i e i s n i í s p a r a v e n o e r mi ú l t i m a á i n v a r i a b l e r e s s l u 
c i ó n . 

— P u e s etniga. mia , r e p l i c a b a la. o t ra ; ya s a b e s 
q u e mi M a d r e t en ia »1 m i s m a ofiei* q u e tú,­ y no ig 
ñ o r a s q u e mi p a d r e s r a un s i m p l e coiidut . tm' d e car­

r o s . . . 

— S í , todo lo sé; y t a m b i a n que hoy te e n c u e n t r a s 

e l e v a d a , e i e n d e евро** do un h a m b r e q u e e s c a n d a 

r a p a r s u g e n i a á las p r i m e r a s d i g n i d a d e s del impe 

r i o . 

L a amis tnd d e mi esposo con U p r a n d a e s el otó 
vi! qiif. me ha i m p u l s a d o i t e n e r es t a e n t r e v i s t a , 

­Iл e r e » ; d e s d e q u e e s t á s tan al te , j a m á s has 
q u e r i d o bií jar b a s t a m i . 

­ ­ B i i M i , T e o d o r a ; d e j e m o s cues t i one* i n ú t i l e s que 
a h o r a no i m s i n t e i о н и , y d a m e u n a r e s p u e s t a cato 
g é r i c a s o b r e el objeto pr inc ipa l de mi v e n i d a , 

^ K n t a n e a s , d i r á s á U p r a n d a q u e T e e d o r i , la des 
preciable­! h i s t r i o n i s a , la p r o s t i t u i d a m e r e t r i z , h a fer. 
n i u l a d o la ley q u e lia d e r e g i r su f u t u r a vida . Auftdi 
r a s (|iie con los a h o r r e s del t e a t ro y les p r o d u c t o s de 
s u s l a s c i v i a s v a á f u n d a r un e s t a b l e c i m i e n t o piadeso 
en d o n d e t e n d r á n ce ro ida y o c u p a c i ó n t o d a s l a s mu 
j e r * s de m a l a vida quo q u i e r a n e n c e r r a r s e en é l / q " * 
soy o t r a , entar tun í i t i t s otra , y q u s nts r e t i r o del irum 
do p a r a n o ap*­rsi.­er j a m s i í ttm pub i i ee . v'.se babinn 
é , »ivnbi m u y d u p r i s a , uo q u i e r o l l ega r a la iniuert* 
s a i a c o r t a r «I pasoj p a r a t e n e r l u g a r de e s p i a r mi*: 
fa l t a s : p i r á m i d e d e m a t e r i a , yo s a b r é e l e v a r m e , d**. 
v a u o d é t i d o m e , Imsta q u e mí c ú i p i d a a p a r u z c a i n v l 

s i b l a ­ p a r d i é n d o s * en osos . e spac i e s inf ini tos , b u s « * 1 1 
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l ü A c g i i * n o . 

i . 1 . . . M , I mi a r r e p e n t i m i e n t o si pe rdón qua no dudo 
ti¡>;«Miz.u' d e la i n a g o t a b l e .m i se r i co rd ia de Dios . 

H e r m o s a , nías q u e bar í , . o sa i partióla T e o d o r a 
c u a n d o p r o n u n c i a b a «stus palabra . 

Y a h e n o s d i e h e q u t esta la i r e t o s t a d a con indo 
l eñó l a s e b r e un r ico lp^hn d r púiq ura . 

S u s mej i l l as , an te» pá l idas , c o l o r e á r o n s e de u » 
re ja s u b i d o ; los ojos, an tas medio e n t o r n a d o s , se 
a b r i e r o n c u a n d o di r ig ió s u s m i r a d a s al cielo, y deja 
r o n e s c a p a r dos r a y o s da lu?.; y s u s brazos* qu» sa 

b a b i a a l e v a n t a d o , p a r e c í a n dos r a y o s do l u n a : tal 
e r a s u n í t ida b l a n c u r a , tal la t r a n s p a r e n c i a do su nú 
t i s . D i a n a de E t i d i m i o n , r e p r e s e n t a b a mar*v¡ l losa 
m u n u su p a p e i de U ule de u u a mujer tan « ó u u c t co 
nio e l la . 

A n t o n i n a , p u e s asi sa l l a m a b a su a m i g a , cuyo eu 
el laico, y l e v a n t á n d o s e se desp id ió sin r e p l i c a r u n a 
p a l a b r a , p u e s e s t u v o á p u n t o de arroj­u­ae e n . s u e 
b r a z o s , d e r r a m a n d o !áufriin¿s t ambian da a r r . j pen t i 
iR\swto> e u a u d o feo­lora­ d¡o h u r a c u r s e a las s u y a s . 

tí* v e r d a d q u e A n t a n i n a na hab i a sido h i s t r i ón ! 
s a , y si bien á ­pesa r d e «ato «asi representaba­ »« U 
s a c i e d a d el m i s m o papul qua ­Teodor» , e r a con m e 
n o s i n s t r u c c i ó n ; en u n a p a l a b r a , la p r i m a r a hab í a .te 
n i d o s i e m p r e por p r i n c i p a l móvil .ai d i n e r o : la s e g u n 
d a e r a m a s a m b i c i o s a y s o ñ a b a con un i m p a r i o iL>s 
d a q u e h a b i a podido o b s a r v a r aa un h o m b r e c i e r t a s 
m a n i f e s t a c i o n e s e s t a r i o r e s q u e e o s dificultad se asea 
p a n á la vis ta p e n e t r a n t e da u n a muje r : sin • e m b a r 
g o , a ñ a d i r e m o s q u e T e o d o r a , no obs t an t e s u s espa 
r a n z a s , e s t a b a a t a c a d a da un Canasto n ih i l i smo . 

¿Oi ienos e r a n es tas dos muje res? 
A l g u n o s ya lo h a b r á n a v e r i g u a d o , y los d a m a s lo 

s u b r r á n m u y p r o n t o . 

T A E I E D A B E S . 

(Continuatul) 

José Riqtitua Empinar 

ROBO A M a N O a r m a d a . 

El 27 elei pasado y hora tls bis oche Jo la 
ínañana , eneentraren dos guardas del celo 
da Bel i jacar i. uua partida ti® dien y oche 
h o m b r e s vec inos de Dar re c a r o s nombres 
i g n o r a n les guardas ratas den testiguas que los 
v ieron , uno hije de.l cortijero y otro un s u ­

j e t o fie F^utdas quo estaba l u e i e n d e tina, 
sarga de lefia, que provislus cuatro de ellos 
de escopetas y el reste d« pistolas, A v iva 
fuerza arrancaron esparto huitta completar 
las cargas de lu» hostias (¡ua condnc iau el 
cual sa l l e v a r o n aposar (U la oposic ión da 
osprssados guarda» que. luvierou que t r a n s i ­

gir a ate níimnro tan grande do ladroiu*.«. 
s i endo a ales d e s a r m a d o s y amenflzades para 
«pie .nada hiciera a centra de sus pro peni ta s . 
P u e s t o el hecho en eenociraUntu del Juzgada 
¡se i n s t r u y e n las eorraspeadientee d i l i g e n ­

cias qu* dfi desear fuera dieran el mejor re­

su l tado en nvi lac ióa di' quo se rapilan aisles 
о п и й * el pro.srsile qnc pudieran ocasionar 
L e c h o s de otro orden en les c u a l e s su frieran 
perjuic ios les g u a r d a s de propiedades y a que 
su misión cons is te i*m euntodiarlas: y aunque 
abrigantes el c o n v e n c i m i e n t o da q«e el J m i ­

jes do hará c u m p l i d a m e n t e toda lo que á sus 
a t r i b u c i o n e s e:onttpetn, no «ataría drueás que 
el s n í o r Gobernador da la Provincia p r e v i ­

n i era los alca ldes de los puebles lim¡trefes á 
m o n t e s de particulares y á les que ea es tos 
r a d i q u e » , d e s p l e g u e n ledo celo pura i i i p e ­

dir la es l raec ión frnuilulenta da espartos, 
d ¡chande además para la guardia civil lys 
d i s p o s i c i o n e s que est ime cenduo<!nle«i á fin 
d e que sea respetada la propiedad, 

PENSAMIIiSTO.—Si para ejercer car­

gos públicos hubiera que tallar nmralmenle a 

/ o s aspirantes tomo se talla materialmente á 

los quintos, muchos hombrea <le respetable 

corpnlencia /¡o alntnznrian á la mnrca.—R. 

C A U T A S A L O S S O L r > A l K ) S . = S « boro 
proobo advertir á lodos а^исНп^ ¡¡ur чо li>~ 
neit correspondonehi. ron al g n u soldada á a 
C u b a , que ú n i r a m e n l e los militares q u e a l l í 
osláa son ios qnft t ienen ír­naqnicia, ñ o l a s 
persemas qu« a ello.­; escr ibon, como d e b e n 

( l e IM4VTÍ0 m u c h a s , ájil'.'g.ir por las i : ; i r í a s 

( ¡ t u
1 dirigen a s o l d a d o s de Cuba, sin los ь е ­

llos c(irrespoa.di«'Bteá. 
Es decir, i|u*i los i j lu­ d« .dn aqui escriben ¡i 

cualquier militar res idente en Cuba, t ienen ue 
ensillad de iVanqnear s u s cartus, pues de lo 
etitiii'Mriii si i ex ще á los mil i tares á q u i e n e s 
van diritfidus treinta réu l imos q u e cu oslas, 

.elТг.­iuquflo de una c a r t a erdinnria desdo la 
P e n í n s u l a . 

V I A G S n O S . = Ш dia primor* d.d corrien­

t e . s; i l i«rnn para A.!meriíi á tomar baños la 
familia drl acrínlitado comerc iante da esta 
rindud dim Juan J o s é Lopr-7. Sanchoz О с и ­

па . In d ü dna A.ntuuio Dávnlns Manont y l a 
de don J u a n Orítz Vera, i Lis cua le s desea­

mos un p r ó s p e r o viug­ñ y foliz r e g i R t o á su? 
ru í tp tM't ivas casas. 

T W í I Í C r O I t . — K l de los Ьнпоя m e d i c i n a ­

les de Zúj;ir, (Baza) A sotar don Bonito Mina­

gorro Cubero, ha salido de osla can d i r e c ­

ción ¡i aquel pe ate. mv dar principio s n e s ­

ta é p o f t i i la soííunda leimporada e a d i c h o 

baincíiria. 

C O I . A B 0 U A D O R . = l * : i do es t e s e m a n a r i o , 
sfuior don Paíonal S a n l a o r u / Bovue l ta , s a ­

l ió pura Granada la ñocha del v iernes ú l t i ­

mo, 

C l J Ü l i O . = L o s arti'énoiaaos predie.ee para 
Noviembre , u n a e x c e p c i o n a l l luvia de ¿*lrfi­

llns errantes f enómeno que s® rf­preducc, 
• cada I r a i u ta año». 

Kn la nsidio d e l 1S a l 14 de Noviomhr« 
p r ó x i m e , v e r e a i o M ol e a j a m b r e m a r i c o do. 
1еа­«Ь«в;и(1ач» q u e giran en l a / ó r b i t a , del 
c . i i e i e l a d e ÍBG6. S * » m v las o b s e r v a c i o n e s de 
loa ul i imo* И в ш ; т я , y refiriéndose A los cs~ 
cri les de 1оя я n ti lili о я obs«rvador»í< l o * •'•Lno­

nidano рагеекп haber sido aLr..ido.< ¡i mit
1

.­;tro 
s¡atema so l a r , por la a t r a c c i ó n del pianola 
Urano, diabieud* babor o c u r r i d o o s t e . hacia 
el l io de Febrere ó principio de M a r z o del 
aña 16 

Desdo hace 18 s i g l o s se ven «pareccir los 
« L f e u i d a s » en épo&ts c u y a [ H i r i o d i o i d a d re­ ­

g u i a r ; s e ­ha comprebade . ­En realidad, s a ­

gtin esta periodicidad, h a s t a 1 8 9 9 ¡so $n p r o ­

ducirá e l i s a á x i n i H n de intensidad de t e t o 
fenómeno, poro rof i . r iev id .oso á­observac iones 
p r e c e d e n t e s , les a s t r ó n o m o s esperan ya en 
e l añ© actual , uua l l u v i a ­ d e estrel las e r r a n ­

tes d « extremada a b u n d a n c i a q u e a n m e a l a ­

•en para llegar & su apogeo e a 189Ü. 

B A L N E A R I O . — L a sogumía . (era pora dn 
del año actual ha dado principio en las nontis 

( IB Ordena , importante y aerpditado ft^bthlr­

c i i u i b n l f i de baños para las e n f e r m e d n i l e s 
г в п т М т й ч ni q"c eoii<;!!'"""'i atraídos por 
su fama, nuielí is f a m i l i a s ue todas U s r e g i o ­

nes de nuesti i peni: ubi. 

S r S C . ^ Ü ' T O R . — И ­ 4 ' . i o s t e n i d o ol gus to 
de ver on é s t a durauto los días de la s e m a n a 
pasada, al que lo es de o s l e semanar io , s o ­

ñor don j íwé i l a r t i n e / Valdiv ieso , que p r e ­

ctídeuie de РмгпИгяп v i a ' j á oviscuar as»un­

ios pi e j ­ i i o s . 

A L M ^ k l A —'¿¡ psi-i . i ,*) M o r o a n í i l (U e > i a . 
p laza , но dobo .sor m u y desnh i ­gedo; pito:; 
dice aque l l a p r e n s a q n o los aotar io s están 
gaiíatuU feuiitante ibricn) c e a bis protestas tie 
l e t r a s . 

R E G I S T R O S . — L a propiedad minora de 
la de пап Juan de Dios, E» t é r m i n o do (Jhat­

ches , ha sido s3Íie i i . id:t nor clon Josó J i i a é ­

nez Versara­. 

TITL'LOS. ­ ­ H i d aquí ios dictados eon 
qu** e n c a b e z a ios d o c u m e n t o s of ic iales ol r e y 
do Siaoi, (¡ue actualmente, v i a j a por Europa. 

Exce lenc ia de les más div inos , el e m i n e n ­

te, al perfecto, el (¡no Nava la oorena , el des­

cend ien te de los á n g e l e s , el héroe áo la *)i­

naslia, el e n i i u e n l í s i m o , el de loa ejes d u l ­

c e s y la a u g u s t a c u m b r e que todo lo d o ­

n i n a . 

RK<iRF?!0.=­­­Pmct*doi)to de Granada, e u 
la шяпапа del j u e v e s Vt'tiuio l leuó a e

i

t a , 
)HUistro «abio y virí'jjostii Prelado, Exottie. ó 
l l l m o . señor Hon M n x i m i a n o F e r n á n d e z d e l 
Kincen­ v SlítO. 

SECCIÓN M L I t M O S A . 

Domingo 5 . = N u e s i ­ r a S e ñ o r a de los f a v o r e s , s u » 
tos Lorenzo J u s t j n ¡ a n o , J u l i á n y s a n t a Obdul i a , J u ­

bileo en ol s u n t u a r i o da G r a c i a , función eon set ' inoii 
y as i s t enc ia de la Capi l la */ profes ión en su t a rde á 
la Sauíis iuia­ V i r g e n t i t u l a r d e d icho s a n t u a r i o , m i ­

sas con ventua las y da h o r a s como t e ñ a m o s a n u n c i a 
do cu los d ía s tñsüvus ­

L á n o s G.—San E u g e n i o y eps . m r s . • 
M a r t e s " . « ­ S a n t a R e g i n a , s o l e m n e * visper'As y 

vi l l anc icos en wiai t ines en la S. I. C , m i s a y e je rc í 
c ios á s a n Anton io en s a n F r a n c i s c o . 

JtiflVHí 8.—La Nat iv idad do N u e s t r a S e ñ o r a y san. 
A d r i á n , s o l e m n e función en la S. I, C , p r o c e s i ó n 
c l a u s t r a ! coii lu r e l i qu ia do la S a n t í s i m a ' V i r g e n la 
q u e se vosara d e s p u é s de n o n a , a s t a «1 s e r m ó n á c a r 
go dal M­ l . i á r . D. Maiuiíd Lóuea M a r t í n e z , P e n i t e n 
c ia r io dn lu m i s m a , función en s a n t a A n a á la S a n t i 
s i m a V l r g o i con s e r m ó n y proces ión en la t a r d e q u o 
i r á ptír I» c a r r e r a a e o s i u m b r a d a , m i s a s da a l b a y d e 
h o r a s cunto l eñamos a n u n c i a d o en l es d i a s festivos­, 
os lando el Jubilo© eu la ig les ia do S a n t a A " a , á l a s 
orac iones se t e r m i n a la n o v e n a d e N u e s t r a S e ñ e г а 
de Grac ia en la E r m i t a N u e v a . 

Vie rnes 9.—Sun Nico lás do To.lent ino, w i s a á las 
•7 y c o r o n a d e l o r o s a a l a s 5 y inedia en san Diego. 

Sábado '10, — Stos.. F r o t o y J a c i n t o , miea s a b a t i a a 
к las 6 en. la P u r í s i m a y h l a a 7 en s a n t o D o m i n g o , . 
•Balve á las o r a o i a n e s en la P u r í s i m a y . d e m á s p a r r a 
q u i a s . 

T o d o s los dias á la e r a e i ó n sa r e z a el f l e s a r i o e n 
las p a r r o q u i a s y en el ILjspi ta l . 
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с pi­'i/in­n m p r o n o w i ­ r e , 
asi aef/KK­la «w* u r l i m l o : 
i ­ t c h n n })¡i;vera ii'rocra 
l\.V: Uiy t^.MOHlrt a c t i v o 
d e nqiud A!¡»jamlrtf r i G r a n d e 
f|>.n­ con s u e^jiada d e s h i z o 
ol ' a r r i e i mío f iordmi io; 
¡ » e t « lo ¡rt­'.r> p e r o r i n o 
d e o t a ,5«i!0¡!la charada 
s o n los f'o.'o, lector mi®; 
y o lai \­t visto muy g r a d e s , 
con p ¡ » d'í e l^unos ki los 
en la v j g a d* ü u n d i x : 
mai> t<~»¡ t­o^do* v mazù'.'ji 
conia se sue l en criar 
«lenirò A e lo* muros n u s m u s 
quo a san Torcuata tuvieron 
como ìYv'r.do pri»t ine , 
a.'os no !'ss vi j í m á s . 
y c u i d a d o , si he corr ide , 
L a tierra de P r o m i s i ó n , 
el e x h n h e r a n t e E s i p t » 
COU ì Livi ^ .1 uh «UBO iorti l 
q u e e a et depos i ta ei N i l o , 
n i lo? vic­ron ni verán 
V» d u r o s y tan rolli :¿.ss 
un Iris s i g l o s qne pasare» 
a i en l o s v e n i d e r o s siglos. 

R. 
L a e o l u a i u n en « i r a n ú m e r o . 

A U a n t s r i o r . — R O S A I . í . V 

C4i 

C u e n t a n q u e « u a n d * ¡a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l , en. 
­tiempo d e iVapsleón I I I , e s t a b a n on ­Paria ol mi ton­

c a s e m p e r a d o r d e Rusia­ y «1 a c t u a l e m p e r a d o r d e 
A u s t r i a . • : , 

C a n s a d o s d* la ineniac id idad da l as c e r e m o n i a s 
oi io ia los , d e c k l i o r o n s a l i r d a p a s e o « n a n o c h e , s m 
¡i,c n a d i e los ivnio t i^ i ' a , y al ofecto ae e s c a p a r o n , 
c o m o d o s e s t u d i a n t e s t r a v i e s o s , p o r u n a . p u e r t a . e x 
o u s a d a d a l a s ' f u l l e r í a s . 

í'iiiU'Oíi a d a r con s u s h u e s o s en ©1 b a r r í a L a t i n o , 
f­ c u a n a o á a l t a s h o r a s d e la . n o c h e , q u i s i e r o n v o l v e r 

O ' i t 

; i­

< ImUtH'OU 
"•tl 'd 'ulOO. 
'.1'4,.S, y í l 

Je i.­ual à 

4 . , ¡ , ­i 

•u». ta (,!« !n3 

i I, к | i 

i>­>llí,diaü!'j ¡.' ti 

í, 

nH'v.,.t<l>. d o u d n S U 

{¿.npt'l ad 'U' i 'S i , 

r a : 

,U P a l a c i o mtp 'j'i'i¡ i"» 
ni fin fn > 1 ! " .'!••<' 

1,11 ¡ .V •»011 ­i '11 l I 

Jfl ' . l i ' M . l l 1 * ' i>] 1 • ' '<• i 

M ­ O V l l " 1 o 

i g u a l U:* tl'éVS int.•>•!<>«.• 
AI i ' ." )•> in |­

oi ' iauu I ¡ « J < .» i . , o . t 

d a n d o la íaisiiísj &¡ 
—ÁlaJMioh'o I i , « m p a r a d o r da fiusia. 
­ í ' r a u c i v o Jtíüó, e m p e r a d o r d») A u s t r i a . 
El m u c h a c h o , i jnn « o podía c r e a r q u e a c u e l l o 

f u e r a c i e r t o , c o a t e s t o i m p á v i d o : 

­ ­ í o r v i i h i r á<i w i c d i ­ s , yo soy el o m p e r a d o r d e 

!a Ckii i» . 

I . o :nojf.r del c a s o »'S q n n \m e m p a r a i l e r e ü r » ' ? 
Seúl"»)» la •< urrt 'Miaa »!• tai m u d o , q u a p o c a s l o jm» 
d a á p a e a a v e r i g u a r e n :quicn e r a el estudian­ te , l e f i a 
i . t a roa á lus T u l i o r m s y le (lolaoU'oii d e atoneinm­ 's . 

L A VIDA Ш А М Й Ш С Л 

h'.a с а г а , y s s i o le s a b e lodo el m u n d o ; p e r o h a y 

••alcuno* puii¡ i .s en h­'s C U H U I S la c a r o s t i a a s u s t a , 

à j e n i p l o ; la cap i t a ! A*> ( i e w i ^ m a l a . 

El pan «ii"4tA ni ¡i un í'» ««ico 1¡U c^nt i»r ' '« prii» li 

••lira, y la tua i i i eea í j n i . n m n a «meit t ranco».­ . i . , ta »» ta 
Ц П H 9 V l l i o l o l l Jtj'll' M'cn'l [i |,H«íi. t­it O K t ' h l i I l S V 

u n a a u n a , i­ui.io í­.i ¡"n";"­t \:чл h" í i i a ib r« ti i luj к • ы 
p r a o i o v a r i a de, d ios a ц м ш е а ее п и ш и » . 

Р о г u l t i m o , по sa пЬилпа un l i t ro do l e c h e р о с 
i i iuuus d'.í un f raa ' '0 'j'i I i L U Í M I ? ; u n o dal p*i* .su 
ptlgít à qui i 10и ffiOICoí li» ti.i!"lìrt. 

S I atojiviuirtiitvi ь л о ' г ' д ta . i bur­.Uii ^ и з la ai i i ,o : i i 
t ae iòn : t i lde tu c o u i r a r i o . Una . hahf tao ión c h i q u i t a 
eri i i í t t \, ó и ti.fHKI fr«on­o* enti*К:­­*, у hi ­n q u i u r e 
wijuüsjti' nuil o»)«oto ile d m | j , s i)4 {на ui . o i e l 'U i r i>ri ili» 
c e s a r l o p r e s u p u e s t a r и поя do.*.o rail f r a n c é s d i a r i o s . 

Л a lo . s aben , p e » » / loe («e t e r ea . Si a e le» o c u r r e 
i r á Л oo'1 ri cu. . . ¡no \ay. i t i u 11 iintf ao ' Iu! 

Alpe­ l io , minio ídj^'i'Oii h« d i r h o y íihie.ie­' pioni t u 
c f . aaprender a o r tos da to s an t e r io r e s , ­ n o « s U u n t e 
m a l a : es Üwieft*or> 

Q t i l l d a d c k l p a r t i g l i 

t a i ti i : o 
ih >• 

H ¡ ' I , " . V 3 m u y finco eonuiíi 

Г! j ­ t r cg i i híi­v^ p­4'ti e u o t a n a ? l ae h*iuí>i , i , agias. 

'­'i, por íMíiUpbs она p?i ' .«"i ' ai ' i ' j j ' i s a n g r o pur 

!'­ч iuu'Oi'1'й, ¡!iti'i!,ió, c*.s5j cu ' l!a.> u n a '«id i la Г о с т а 

d a «он bajas d e p e r e j i l у la e t e g r e d e j a r á de c o r 

r e r . 

1 ,o mi" ino c o n s ' g o a ron l.n« her ida ' i , a p l i c a n d o 

r<ubi i» hajns d­j as te р г с о о ч о v?jatal 
E! iMtnudio ее s e l c i l i * у e a t à al a l c a n c e de todo 

в! M u n d o . 

UN T E S T A M E N T O 

O l i UN 

À n S i i ì i i l l m r i o y a n k e e . 

Al o ^ u r r i r «1 fa l lee inaieuto «tei a r s h i m i l l o n a r i o 
n u r t e n m e r ì e a n o J a y G u o h l , parte® da la c o n d u s a da 
i;,,jf.­il!'Hi,', oiM^oius i un p!«ito e»t,Fti Ina i»jcc,tu«o 

te­ tani t ì i i f i i r ios y Sa H a c i e n d a , à p r o p ó s t o do la vaia 
r a c i ó n dt? fa f o r t u n a saov i ì i a r i a . 

Ì ' S K B t i e m p o ­ a n t a s d e s u m u o r t n , J«y Goii ld , de 
sgancio f u c i n i l i c ­ e n s a r l#«s a e r v i m o s q u e le fcnbh prps 
i o h i M I liijii li I " , » , , al « u i i ' i i r ^ a i M de la d i r ^ f i i ' t ' O i dii 
!r­* neif ìc.in , \ ? i ts if i ìó en ut» < odiciU> !» n o m a di« un 
i n i i N i ' i . 'a ' do ,o< f s i c i ' l i ì i a ^ f u v.'Uirò'S y titaio­i, tsjif»­

c i n i »,« HfOa d«sigiiu( io­«. 

f i ' t u . i . t i,;.. jir»!cuilift «"u» dit 'hn < ­ Ì U « H f o r n i a h a 

| . i n " ì ih» o i - ' t i o u I O S O M O P I I I M Ì U , y d'»h a '-or, per 

t t i i i l " , sn_('in M I O H im|Ol>'.-.(f'?. 

i,ìi>\i«i!o i'­l iddito foitft fi ' i ' r ih i i i i i ! Sapi r.iT» d e !<n 
ì>] s ; , . tHos ( 'n i i»is, h * , e<n*l to i s t e (¡0« «1 l e s o l o riè 
U H ruiii'­su ìi ­cìio 'X r»a l o j o ¡101' Jay l ' ioukt sl*»be M i t e n 

(!i»r­ns I T ' I W «1 pr\'.;i) do servir . ios p r a s t a d o a dnra t i l » 
d o " y a'.»»'­, aiì ' is. y por los eiot les el h s r « d e r o io» 
h­.hin l ' i ­ i h idn r»»i»tunp.,'tisa a l u n n a . K Ì S I Ì U M B I I O »1 
T r i b u n a l d i c h a iiaieid­o.l conio ol p a g o da u n a d e m i * 
la ik ' .dar.i flxnmo du a a t i s f a e s r los d e r e c h o s da siici! 
a i o n . 

f 'r­ i i ' . ' ica 'hn ì tqi t idacionws c o r r e s p o n d l o u t e ? , 
•sid h".n v 4. lo r a d o l a s l i ienes uoìvi l ia r i t ì s , s u j a t o s à ini 
pua« K», «u i jui i ice l'niHoioji' «rticiciitasi mii lihr««( rs 
t a r l i t i . i ^ , « U v a i o l o s a »1 !«ta! da la fu r tune à o 9 3 mi 
i lontts de pusotae , sin i n n l a i r e a osa cifra ­al v a l « r de 
l a s p r o p t e J a d e s inmiteblM, q u o i m p o r t a o t r e s eia 
oiosioa. 

Nu s" lo рмга corn i imou to s i r v e «s ia vay .^a l s i n o ( ì u a d i N , —lutp d« Fa, А о с п л . х о on a r r o n d t . * 
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